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RESUMO
Os aplicativos de saúde móvel são tecnologias de saúde amplamente empregadas na promoção e nos cuidados com a saúde, inclusi-
ve na prevenção e tratamento de doenças crônicas como a hipertensão. Dos aplicativos direcionados ao público hipertenso, muitos 
funcionam para registros da pressão arterial e peso corporal, lembretes de medicação, dicas de alimentação e de atividade física, 
mas a maioria caracteriza-se como brincadeira e não possui rigor científico. O estudo objetivou desenvolver um aplicativo de saúde 
móvel com orientações nutricionais e de exercício físico para hipertensos, baseando-se nas principais recomendações das diretrizes 
para hipertensão e como alternativa de tratamento não medicamentoso para minimizar os efeitos da doença. Para desenvolvimento 
do aplicativo de intervenção nutricional associado ao exercício físico (APPINEF) foi feito um levantamento de aplicativos de nutrição 
e de exercício físico na APPle Store e no Google Play, construção de um protótipo em papel, modelagem do banco de dados e utiliza-
ção de tecnologias livres e amplamente difundidas na Academia e indústria de software. Após o desenvolvimento e teste do softwa-
re, este foi portado para o sistema Android e composto por nove tabelas. O APPINEF apresenta uma tela inicial para acesso, tela de 
cadastro e menu principal com seis ícones: diário alimentar, exercícios, avaliações, contato, extra e sair. O aplicativo de saúde móvel 
foi desenvolvido por profissionais de saúde para orientar hipertensos na alimentação e prática de exercícios físicos, disponibilizando 
uma gama de funções com estratégias de mudança de comportamento e gamificação para maior atração e interação dos usuários.
Palavras-chave: smartphone; recomendações nutricionais; exercício físico; tecnologia; hipertensão.

MOBILE HEALTH APPLICATION FOR HYPERTENSIVE PATIENTS:  
AN INTERDISCIPLINARY PROPOSAL FOR NUTRITIONAL GUIDANCE AND PHYSICAL EXERCISE

ABSTRACT
Mobile health APPlications are health technologies widely used in health promotion and care, including the prevention and treat-
ment of chronic diseases such as hypertension. Of the APPlications aimed at the hypertensive public, many work for blood pressure 
and body weight records, medication reminders, food and physical activity tips, but most are characterized as a joke and lack scien-
tific rigor. The study aimed to develop a mobile health APPlication with nutritional and exercise guidelines for hypertensive patients, 
based on the main recommendations of the guidelines for hypertension and as an alternative to non-drug treatment to minimize the 
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effects of the disease. For the development of the nutritional intervention APPlication associated with physical exercise 
(APPINEF), a survey of nutrition and physical exercise APPlications in the APPle Store and Google Play was carried out, 
construction of a paper prototype, database modeling and use of technologies free and widely disseminated in acade-
mia and the software industry. After the development and testing of the software, it was ported to the Android system 
and consisted of nine tables. APPINEF features a home screen for login, registration screen and main menu with six 
icons: food diary, exercises, reviews, contact, extra and exit. The mobile health APPlication was developed by health 
professionals to guide hypertensive people in eating and exercising, providing a range of functions with behavior chan-
ge strategies and gamification for greater attraction and interaction of users.
Keywords: smartphone; recommended dietary allowances; exercise; technology; hypertension.
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Aceito em: 24/8/2022

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos a mídia digital tem sido alvo de muitos investimentos 
e demonstrou grande ascensão no mercado mundial diretamente relacionada 
com seus resultados. No Brasil, a popularização das Tecnologias da Informação 
e da Comunicação (TICs) evidenciou uma expansão do acesso à Internet pelos 
domicílios particulares (74,9%) no ano de 2017, dos quais 98,7% utilizaram o 
telefone celular para conectar-se à rede1.

Fora o aumento do acesso à Internet, as TICs também admitiram avanços 
na promoção de saúde por meio de aplicativos para smartphones (APPs). Os APPs 
são um tipo de software desenvolvido para um objetivo específico e comumente 
aperfeiçoado para ser executado em aparelhos móveis, como smartphones, 
tablets e alguns dispositivos vestíveis2, podendo ser utilizado para diversas 
funções, inclusive na área da saúde.

Os APPs de saúde fazem parte da vida dos usuários e atualmente possuem 
público relevante, contribuindo para prevenção e tratamento de doenças 
crônicas a partir da orientação e monitoramento de comportamentos saudáveis. 
Mais de 165.000 APPs de saúde móvel foram disponibilizados publicamente, 
em sua maioria projetados para pacientes, que ajudam no gerenciamento do 
bem-estar e de doenças, além de autodiagnóstico, lembrete de medicação e 
portal eletrônico do paciente2.

A projeção e desenvolvimento de APPs interativos de saúde é amplamente 
recomendado em razão da grande disponibilidade, fácil acesso, baixo custo, 
maior mobilidade e capacidade de automonitoramento, que compreende 
desde a autoconsciência dos sintomas de doenças a leituras manuais da pressão 
sanguínea, assim como melhoras no autocuidado dos seus usuários que estão 
envelhecendo em condições crônicas3. Desta forma, os APPs de saúde têm o 
potencial de melhorar o gerenciamento de doenças crônicas dos indivíduos, 
expandindo o alcance da visita do profissional de saúde e o acesso da população4.

Esses softwares de saúde móvel ajudam as pessoas na prevenção de 
algumas doenças crônicas e no controle de hábitos relacionados à saúde5, 
como dieta, exercício, sono, cessação do tabagismo, relaxamento e adesão 
aos medicamentos, permitindo que as pessoas aprendam, melhorem ou 
compartilhem conhecimentos sobre cuidados com a saúde e gerenciem suas 
doenças automaticamente6. O uso de APPs de saúde também evidencia efeito 



Editora Unijuí   –   Revista Contexto & Saúde   –   ISSN 2176-7114   –   v. 23, n. 47, 2023

APLICATIVO DE SAÚDE MÓVEL PARA HIPERTENSOS:  
UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR DE ORIENTAÇÃO NUTRICIONAL E EXERCÍCIO FÍSICO 

Saraiva LC, de Araujo IS, Siqueira AA, de Araújo WA, Gomes GMS, Bezerra LMMR. et al. 

3

cascata de entusiasmar outros participantes para mudança de comportamento7, 
assim como intenções de melhorar a dieta8, o comportamento sedentário9, a 
aptidão cardiorrespiratória10 e a perda de peso11.

Os APPs de saúde móvel voltados à promoção da atividade física atrelada 
a uma alimentação saudável são importantes para desenvolver intervenções 
com boa relação custo-benefício, podendo contribuir para a educação em saúde 
e possibilitar o monitoramento e controle de doenças não transmissíveis, como 
a hipertensão12. E as intervenções telefônicas com o uso de APPs de saúde têm 
demonstrado benefícios na adesão ao tratamento de pacientes hipertensos pelo 
potencial em controlar os fatores de risco, estimular a coparticipação do paciente 
no seu tratamento e a participação familiar, além de estimular o cuidado com a 
saúde13. Acreditamos, portanto, que a combinação de TIC disponível em APPs 
associada ao apoio e interação com o profissional de Educação Física e Nutrição 
possa ser um forte aliado para diminuir o risco cardiovascular e melhorar a 
adesão às medidas de prevenção e tratamento em hipertensos.

No Google Play Store foram disponibilizados 267 APPs gratuitos relacio-
nados à hipertensão, com finalidades de registros da pressão arterial e peso, 
lembretes da medicação, sugestões de alimentação e de atividade física e infor-
mações sobre artigos relacionados à hipertensão, porém a maioria se configura 
apenas como brincadeira e não possui caráter científico14. A falta de cientifici-
dade de alguns APPs voltados para os cuidados com a saúde, especialmente os 
relacionados à hipertensão, constitui-se um dos principais percalços para maior 
recomendação, utilização, valorização e eficiência.

Perante o exposto, idealizou-se o desenvolvimento de um APP que 
recomenda alimentação e um programa de exercícios baseado nas principais 
diretrizes para hipertensos, e preconiza modificação nos hábitos para tratamento 
complementar e redução das morbimortalidades decorrentes dessa complicação. 
Assim, o estudo objetivou desenvolver um APP de saúde móvel com orientações 
nutricionais e de exercício físico para o público hipertenso.

MATERIAIS E MÉTODOS

O aplicativo de intervenção nutricional associado ao exercício físico 
(APPINEF – link: https://play.google.com/store/APPs/details?id=me.eventfy.
APPinef2) foi idealizado a partir do projeto de pesquisa intitulado Efeito de 
uma intervenção nutricional associada ao exercício físico na redução do 
risco cardiovascular e de custos para o sistema único de saúde em pacientes 
hipertensos, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Vale do São Francisco (parecer nº 2.267.561), e registrado no Registro 
Brasileiro de Ensaios Clínicos (ReBEC) sob número de registro: RBR-8v2qmk.

Para o desenvolvimento do APP, inicialmente foi realizado um levantamen-
to de aplicativos de nutrição e de exercício físico utilizando os descritores “saú-
de”, “hipertensão”, “pressão arterial”, “nutrição”, “dieta”, “dieta DASH”, “exercício 
físico”, “atividade física” e “exercício” na APPle Store e no Google Play, e selecio-
nados 50 APPs com base na popularidade e no número de downloads.
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Cada APP foi analisado, registrados os pontos fortes e as deficiências 
embasadas tanto nas diretrizes que recomendam alimentação e prática 
de exercício físico para hipertensos como em estratégias de mudança de 
comportamento e gamificação, e por último listadas as possíveis soluções para os 
problemas identificados. A análise objetivou produzir uma tecnologia de saúde 
inovadora, interativa e com maior cientificidade que despertasse o interesse das 
pessoas e incentivasse a adoção de comportamentos desejáveis em saúde, sendo 
verificado nos APPs as funcionalidades, especificidade do público, tipo de dieta 
e exercício físico ou atividade física, interação com um profissional de saúde, 
registro das informações do usuário e feedback, mensagens de alertas e quadro 
de pontuação conforme cumprimento das metas. A referida análise subsidiou 
referências, ideias e lacunas a serem preenchidas, revelando-se extremamente 
relevante no processo de desenvolvimento do APPINEF.

Após elencados todos os critérios relevantes para o desenvolvimento 
do APP, foram elaboradas recomendações alimentares e um programa de 
exercícios físicos específicos para hipertensos, considerando que nos aplicativos 
já existentes não era abordado de forma conjunta alimentação, exercício físico, 
monitoramento da pressão arterial e alertas específicos com base nas diretrizes 
brasileiras de hipertensão arterial. Posteriormente, foi realizada a construção 
de um protótipo em papel do APP, dando início ao seu desenvolvimento e a 
modelagem do banco de dados responsável por armazenar as informações, 
cadastros e todo histórico de monitoramento nutricional e da prática de exercício.

Foram utilizadas tecnologias livres e amplamente difundidas na Academia 
e indústria de software: HyperText Markup Language (HTML) – linguagem de 
marcação de hipertexto; Javascript – linguagem de programação interpretada; 
Personal Home Page (PHP) – linguagem interpretada livre; e PostgreSQL – 
sistema gerenciador de banco de dados. Em conjunto, a HTML e a Javascript são 
chamadas de lado cliente da aplicação (Client Side) e conseguem desempenhar 
com excelência a parte de interatividade com o usuário final. Já a linguagem 
Javascript é capaz de enviar requisições ou pedidos ao servidor, nos quais são 
tratados pela linguagem PHP, que é capaz de estabelecer comunicação com o 
banco de dados PostgreSQL e criar comandos de inserção, atualização, exclusão 
ou consultas de registros, formando o lado do servidor do software (Server side).

A união das tecnologias lado cliente com o servidor permite que softwares 
web possam funcionar e manter dados permanentemente de forma dinâmica, 
independentes de sistemas operacionais (funcionará de forma independente no 
Windows, Linux, MAC ou qualquer outro sistema com suporte navegadores Web 
compatíveis com HTML 5 e CSS 3) e com grande apelo interativo.

Logo após o desenvolvimento e teste do software, foi portado para o 
Android (sistema operacional baseado no núcleo Linux) uma versão responsiva 
da página, que roda sobre o Componente WebView. E para desenvolvimento da 
versão mobile, foi utilizado o Ambiente de Desenvolvimento Integrado Android 
Studio.

O APP possui um banco de dados composto por nove tabelas (Quadro 
1). As tabelas são abstrações de representações do mundo real, semelhantes 
a um formulário, criadas para permitir o armazenamento e recuperação de 
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dados de forma fácil e segura. Cada tabela possui um conjunto de colunas com 
tipos de dados e validações específicas, todas indexadas por um código único 
(chave primária ou primary key), que serve de campo comum de ligação com 
outras tabelas, por meio de campos de ligação (chaves estrangeiras ou foreign 
key). A programação do APP foi feita em inglês, para facilitar a comunicação e a 
manutenção por outros profissionais.

Quadro 1 – Tabelas e funções de armazenamento de dados do AppINEF.

Tabelas Funções de armazenamento de dados
Users Mantem os dados pessoais e de acesso dos usuários

Program Contém os blocos de exercícios, com descrições, execuções e informações 
para os usuários

Food Banco de dados de alimentos e nutrientes
Portions Mantém as relações matemáticas de conversões da tabela de nutrientes 

para uma dada quantidade
Meals Registra o dia e horários das refeições

Consume Mantém o registro das refeições dos usuários (alimentos, quantidades, 
etc)

Exercises Mantem o registro das execuções de exercícios (tempo, dificuldade, etc)
Key Mantém os dados de acesso e resumo geral por usuário, bem como cha-

ves de configuração
History Guarda a evolução geral dos usuários

Fonte: Os autores.

 A Figura 1 refere-se a um diagrama que expressa o relacionamento entre 
as tabelas do banco de dados, com destaque para as chaves e as informações 
armazenadas em cada tabela.

Figura 1 – Diagrama entidade relacionamento do banco de dados

Fonte: Os autores.
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A codificação do software foi realizada em editores simples de texto (bloco 

de notas) sem a utilização de Ambientes de Desenvolvimento Integrados (IDEs), 
frameworks ou bibliotecas de terceiros (third party libraries). O desenvolvi-
mento foi efetuado por um profissional da área de Informática com experiência 
e formação acadêmica, acompanhado por especialistas da área de atuação do 
software. A opção pelo desenvolvimento como ferramenta web incidiu pela 
facilidade de acesso e distribuição (mais fácil quando comparado a aplicativos 
desktops ou mobiles) e pela possibilidade de torná-lo embarcado em Android e 
IOS com uma única versão do sistema.

O software foi desenvolvido no Sistema Operacional Windows 7 e utilizou 
a metodologia Model View Control (MVC) de desenvolvimento do software, 
amplamente difundida na indústria para facilitar sua manutenção e atualização. 
Também foram efetuados testes de uso com usuários reais e testes de fronteira 
via software para sua validação: testes de caixa branca – técnicas que trabalham 
no código fonte dos componentes do software para avaliar condicionais, fluxo de 
dados, ciclos, caminhos lógicos e blocos nunca executados; testes de caixa preta 
– os dados de entrada são fornecidos, o teste é executado e o resultado obtido é 
comparado a um resultado esperado previamente conhecido.

Para a instalação do software é necessário que o servidor tenha instalado 
Apache, PHP versão 5.2 ou superior, o banco de dados POSTGRESQL 9.0+ ou 
superior e 1 GB de espaço livre. Já para utilização do software, é necessário um 
navegador compatível com HTML 5/CSS 3, capacidade de navegar em ambiente 
web com resolução mínima de 1200 x 780 px de tela, e Internet a cabo. E 
para funcionamento do APP é imprescindível ter Android 4.3 ou superior, sem 
exigências de sistemas operacionais.

O conteúdo do APP foi elaborado por profissionais de Educação Física 
e de Nutrição, e desenvolvido por um profissional da área de Informática. 
As orientações nutricionais do APP baseou-se nas recomendações da 7ª 
Diretriz Brasileira para Hipertensão Arterial15 para a Dietary APProaches to 
Stop Hypertension (dieta DASH), que visa a alcançar as indicações para sódio, 
potássio, cálcio, magnésio, vitamina D, colesterol e fibra alimentar, bem como a 
proporção adequada de proteínas, carboidratos e lipídeos, por possuir alto grau 
de evidência na redução da PA16.

Já os exercícios físicos foram adaptados, e propostos conforme as 
recomendações internacionais17 para prescrição de exercícios físicos e das 
diretrizes específicas de exercício para hipertensos18,15. O programa de exercícios 
físicos inclui um exercício aeróbio, nove exercícios resistidos dinâmicos e seis 
exercícios de alongamento corporal, de fácil execução e orientados para serem 
realizados três vezes na semana com um intervalo de 24 horas entre as sessões. 
Cada sessão tem duração média de 50 minutos, com os exercícios sendo 
executados em séries e repetições, com intervalos entre os exercícios e entre as 
séries.
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RESULTADOS

O APPINEF, caracterizado como um software on-line para orientações 
nutricionais e de exercício físico para hipertensos, foi projetado, desenvolvido 
e iniciou-se a fase de testes. Assim, o APP de saúde móvel apresenta uma tela 
inicial para acesso, tela de cadastro e menu principal com seis ícones: diário 
alimentar, exercícios, avaliações, contato, extra e sair (Figura 2).

Figura 2 – Tela inicial e menu principal do AppINEF

            

Fonte: Os autores.

No ícone diário alimentar é possível registrar as refeições diárias, incluindo 
o tipo de refeição (café da manhã, lanche da manhã, almoço, lanche da tarde, 
jantar e lanche da noite) e alimentos consumidos, data e horário das refeições, 
além de conter mensagens de alerta sobre a alimentação e dez recomendações 
alimentares para pessoas hipertensas abrangendo desde o consumo mínimo de 
sal no preparo dos alimentos à manutenção do peso ideal (Figura 3). 

Figura 3 – Telas de mensagem de alerta, registro das refeições e alimentos  
consumidos

        

Fonte: Os autores.
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Já o ícone de exercícios possui quatro mensagens de alerta para 
hipertensos que são visualizados antes do início da sessão, compreendendo a 
aferição e valor máximo da pressão arterial para iniciar as atividades, medicação 
diária, roupa adequada e importância de fazer a sessão completa. Ademais, 
contém orientação de 16 exercícios (1 de aquecimento, 9 exercícios resistidos 
e 6 de alongamento) por meio de formato de intercâmbio de gráficos (GIFS – 
Graphics Interchange Format), mensagens de textos e áudios explicativos (Figura 
4), e ao final dos exercícios ainda é possível registrar a intensidade do esforço 
pela escala de percepção do esforço de Borg19.

Figura 4 – Telas de mensagem de alerta e exercícios de aquecimento, resistido e 
de alongamento

     

Fonte: Os autores.

O ícone avaliação disponibiliza o nome completo do usuário, massa 
corporal total, data de início e quantidade de semanas do programa, pontuação 
acumulada dos exercícios e um relatório com o histórico de execução dos 
exercícios realizados por dia e outro com o diário alimentar em conformidade 
com a inserção dos alimentos. No relatório alimentar também é possível ver o 
consumo e meta diária de calorias e de sódio (Figura 5).

O APP móvel também possibilita a interação do usuário com os 
administradores, podendo enviar uma mensagem de texto por e-mail ou contato 
direto pelo número do telefone no ícone contato.

Figura 5 – Telas de avaliação do usuário, diário alimentar e contato

            

Fonte: Os autores.
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No ícone extra os usuários podem ter acesso ao chat on-line com 
profissionais de Educação Física e de Nutrição interagindo com outras pessoas, 
quadro de pontuação conforme o registro de execução dos exercícios físicos, 
atualização de dados cadastrais (peso corporal, índice de massa corporal – IMC, 
pressão arterial sistólica – PAS, pressão arterial diastólica – PAD), sugestões de 
alimentos para todas as refeições, recomendações nutricionais e bloco completo 
de exercícios. E por fim, no ícone sair o usuário pode sair do APP. 

DISCUSSÃO

A ampliação da mídia digital em proporções mundiais teve grande 
inserção na vida das pessoas, tornando-se um elemento habitual e essencial, e 
o amplo acesso à Internet móvel permitiu grande utilização de APPs de saúde 
móvel. Assim, Stephan et al.20 destacam que a tecnologia móvel introduz um 
novo período de cuidados com a saúde, aproximando os pacientes e permitindo 
maior interação com eles.

Os softwares fazem parte do cotidiano dos usuários e possuem público 
relevante na área da saúde, abrangendo a promoção da saúde, prevenção 
e tratamento de doenças crônicas, bem como orientação e monitoramento 
de comportamentos saudáveis. O APPINEF, contudo, caracterizado como um 
software on-line de saúde, foi desenvolvido para melhorar os hábitos alimentares 
e de exercício físico dos hipertensos.

Os APPs para smartphones podem tornar as intervenções mais acessíveis 
e ter maior adesão dos usuários21, uma vez que a sua utilização permite o acesso 
à educação em saúde2, reforça a motivação e facilita o processo de mudança de 
comportamento alimentar23 e de outros comportamentos de risco para a saúde 
cardiovascular.

Algumas pesquisas têm demonstrado o potencial dos aplicativos na 
facilidade em introduzir recomendações dietéticas em adultos saudáveis8, 
aumentar a prática de exercícios semanais em voluntários saudáveis10, motivar 
usuários adultos a alterar ou manter comportamentos de saúde5, e ainda 
propiciar uma pequena melhoria na adesão à medicação anti-hipertensiva24. O 
uso de APPs de saúde, portanto, permite estimular e envolver pessoas, levando à 
mudança de comportamento, e o APPINEF possui algumas técnicas de mudança 
de comportamento e estratégias de gamificação, como a interação entre usuário 
e administrador para resolução de dúvidas, atratividade de pontuar conforme 
execução dos exercícios e mensagens positivas referentes à alimentação 
saudável.

As técnicas de mudança de comportamento são componentes potencial-
mente ativos de uma intervenção projetados para modificar o comportamento25, 
podendo ser usadas sozinhas ou em combinação. Já a gamificação refere-se à 
utilização de elementos de design de jogos em contextos diferentes, no qual seu 
poder de persuasão emprega combinação de ingredientes que tornam um pro-
duto divertido e envolvente26, podendo ser eficaz na promoção e manutenção de 
comportamentos saudáveis por seus aspectos lúdicos27.
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Embora os APPs de saúde apresentem grande potencial para mudanças 
positivas no estilo de vida, tem-se registrado baixas taxas de uso28, ou ainda, 
redução da utilização quando usuários alcançam seus objetivos em intervenções3. 
Desta maneira, foram relatados alguns desafios relacionados ao uso de APPs 
que precisam ser reparados, como aumento do consumo de bateria7, falhas 
substanciais nas áreas de segurança de dados29, falta de supervisão regulatória e 
literatura limitada baseada em evidências2.

O estudo apresentou pontos fortes, como a realização de uma pesquisa 
minuciosa para elaboração do APP, que foi desenvolvido por profissionais de 
áreas específicas da Educação Física, Informática e Nutrição com proposta 
inédita de intervenção interdisciplinar em saúde para o público hipertenso, o 
APP utilizou-se de estratégias de mudança de comportamento e gamificação 
para maior efetividade, e no momento encontra-se em processo de registro. 
Por outro lado, apresentou algumas limitações, como a versão do APP ser 
incompatível com alguns aparelhos de celular e a necessidade de Internet para 
usar o dispositivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos avanços das tecnologias de saúde e expansão do acesso à 
Internet, a disponibilidade de aplicativos de saúde móvel tornou-se mais uma 
alternativa para prevenção e tratamento de doenças, inclusive para a hipertensão. 
A maioria dos aplicativos voltados para o público hipertenso, contudo, 
configura-se como brincadeira e não apresenta cientificidade, carecendo de 
tecnologias baseadas em evidências científicas que ofertem conteúdo fidedigno 
e funcionalidades para incentivar a adoção de comportamentos saudáveis e 
minimizar as consequências da hipertensão.

Nesse sentido, o APP de saúde móvel foi desenvolvido por profissionais 
da área para orientar hipertensos na alimentação e prática de exercício físico 
com base nas principais recomendações das diretrizes para hipertensão. Esse 
APP encontra-se em fase de registro e de testes para maior aplicabilidade, e 
também disponibiliza uma gama de funções com estratégias de mudança de 
comportamento e gamificação para maior atração e interação dos usuários.

O APPINEF pode ser utilizado gratuitamente pelos sistemas e profissionais 
de saúde em projetos sociais, intervenções de saúde e de forma particular como 
mais uma alternativa de tratamento não medicamentoso para hipertensão com 
orientações alimentares e de exercício físico. Além disso, outros estudos podem 
ser realizados para o desenvolvimento de APPs com mais funcionalidades, maior 
acessibilidade às versões dos smartphones ou de outras tecnologias vestíveis e 
que não precise de Internet para o funcionamento. 
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